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MiNiSTRO REVELA 
SUA MWORÂWOA

O Congresso Nacionat viveu duas reaiidades bem diferentes ao comemorar o Dia do índio, em !9 de abri). Enquanto 
dezenas de índios (foto) ocupavam o pienário para assistir às homenagens a David Yanomami, o Ministro do Exército, 
generat Leônidas Pires, usava outra saia do Congresso para disparar ofensas aos índios para uma piatéia recheada de par- 
iamentares e convidados. Grosseiro, o genera) disse, entre outras aberrações, que a cuitura indígena é "baixíssima e não 
respeitávei" (Argh). (Pág. 3, 4 e 5)

Ecoiogistas fazem  
protesto em frente

Diversos grupos de ecoiogistas e 
membros do Partido Verde fizeram 
uma passeata peta Rio-Santos em pro­
testo contra a Usina Nuciear de Angra 
dos Reis. Mais de mi) pessoas estive­
ram presenttes e fizeram uma barrei­
ra humana em frente aos portões da 
usina. (Pág. 7)

PM mineira 
faz protesto 
por saiário

Foi de madrugada quando os rá­
dios dos carros que faziam a ronda pe­
ia cidade começaram a transmitir men­
sagens dizendo sobre os baixos saiários 
dos poiiciais. Ao finai da noite. 30 po- 
iiciais foram detidos no quartei, mas 
não foi descoberto o autor das men­
sagens anônimas. (Pág. t3)

V)OLÊNC!A E MORTE NA PARAÍBA
Cerca de 300 famíiias acampadas na Fazenda Sapucaia, na Paraíba, foram espancadas peia mitícia para- 
át^os fazendeiros, ti ma criança foi morta e dezenas de pessoas ficaram feridas. (Úitima página)



Dieese rejeita proposta 
de reajuste oficia!

g o v e rn o  p e rd ííJo

Se uma greve peta reposição 
satariat dependesse apenas da ava- 
tiaçâo do Dieese sobre a anuncia­
da nova política de saiários - rea­
justes trimestrais peta média da in­
flação passada ? eta já  estaria  
acontecendo. "Peto que eu enten­
di da teitura dos jornais, o que o 
governo está propondo é um a 
URP piorada, trimestral, um ab­
surdo compteto, porque os traba- 
thadores terão que esperar três me­
ses e ainda não terão a reposição 
compteta da inflação. O poder de 
compra dos salários vai desabar", 
critica o diretor César Concone.

O diretonTécnico da entidade, 
Walter Baretti, acha que o "gover­
no está perdido em matéria de po- 
títica satariat" e tembra que a in­
flação do primeiro trimestre bateu 
nos 74% peto índice do Custo de 
Vida, calcutado peto Dieese, e os 
assalariados tiveram até agora co­
mo compensação apenas a reposi­
ção da URP de janeiro, 26,05%. 
"Estou surpreso", disse. Ele aguar­
da o texto da medida provisória 
para tentar entender methor o que 
o governo pretende. Mas desde já 
prevê que medidas deste tipo esti- 
mutam a mobilização para as gre­

ves que estão sendo articutadas. 

Reposição

Beretti vottou a mencionar a 
posição das centrais sindicais em 
defesa das perdas salariais e sua 
tentativa de "fazer a política sala­
rial na prática", seguindo o exem­
plo de alguns sindicatos do inte­
rior, como o de calçados de Fran­
ca, no Norte do estado, que obti­
veram a reposição da inflação em 
fevereiro e ganho real. Na mesma 
linha seguiram os sindicatos dos 
fumageiros do Rio Grande do Sul, 
dos trabalhadores em turismo, da 
Bahia e os de asseio e conservação 
do Rio Grande do Norte.

P ara  o d ire to r técnico do 
Dieese a trimestralidade é um ba­
lão de ensaio lançado às vésperas 
da greve dos metalúrgicos do inte­
rior paulista, e entre outros moti­
vos ela o levou a concluir que a 
equipe econômica do governo es­
tá brincando com os salários. Cé­
sar Concone concorda e vai adian­
te: "Dizer que os empresários só 
vão repassar depois os custos da 
mão-de-obra para os preços é boa 
piada, porque eles vão fazer o mes­
mo processo duas vezes; primeiro 
provocam a inflação, depois repas­
sam para os preços. Além disso, os 
empresários não estão respeitando 
mais nada, por que vão respeitar 
essa regra agora? "Irritado, Con­
cone lamenta que essa é a pior pro­
posta surgida até hoje: "Pior até 
do que as do tempo do Delfim Ne­
to, que manipulava os índices".

Concone lembra que em 1986 
os trabalhadores conquistaram a 
reposição trimestral integral dos 
salários e que agora os empresá­
rios defendem a tese do reajuste a 
cada três meses. "Mas isso que o 
governo está anunciando é a pior 
de todas as versões, para provocar 
uma recessão na marra", afirma 
indignado. "Os preços não são 
reajustados pela média nunca, ain­
da mais no Brasil, onde os empre­
sários têm m entalidade taca- 
nha".(JB, 18/04/89)
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Congresso e!ogia índio e Leônidas agride
O Executivo e o Legislativo 

deram mostras, dia 19, Dia do ín­
dio, de profundas divergências na 
questão do meio ambiente. Ga­
nhador do prestigiado Prêm io 
G lobal 500, dado pela ONU a 
quem se destaca na luta pela de­
fesa da natureza, o índio Davi Ya- 
nomami subiu à tribuna da Câ­
mara para denunciar o descaso do 
governo para com os indios e a 
destruição de rios, florestas e bi­
chos. Em troca, recebeu um elo­
gio do vice-presidente do Senado, 
senador Ivan Saraiva: "Ele é um 
símbolo de resistência, que trilha 
o mesmo caminho de Chico Men­
des". Mas a menos de 50 metros 
dali, no auditório Nereu Ramos, 
da Câmara, o ministro do Exérci­
to, general Leônidas Pires Gon­
çalves, não poupava críticas ao lí­
der indígena: "Ele está é fazendo 
charminho".

- Estou aqui para contar uma 
h istó ria: m eus paren tes estão  
morrendo. O governo tem que fa­
zer alguma coisa. Urgente - disse 
Davi Yanomami, homenageado 
pelo Congresso numa sessão con­
junta de Câmara e Senado que te­
ve muito índio de verdade, mas 
pouco cacique político.

- Tem cada vez mais garim­
peiro invadindo nossa terra, em 
Roraima. O branco está destruin­
do nossos rios, desmaiando nos­
sas florestas, matando nossa caça

e nossos peixes. Já tem três rios 
grandes (Urariquera, Macajaí, e 
Catrimani) estragados, poluídos, 
com os peixes mortos - denunciou 
Davi Yanomami, falando para um 
plenário ocupado por índios ha- 
maiurás pintados para festa, tije- 
renas, crenaques, caducl, panca- 
rarô, mas pouquíssim os parla­
mentares, dos quais o senador Se­
vero Gomes e a deputada Moema 
São Tiago foram os oradores da 
sessão.

Davi Yanomami pediu a reti­
rada dos garimpeiros já. Davi es­
tava com o rosto pintado de ver­
melho, o que para os Yanomami 
é um sinal de alegria, mas é pos­
sível que o pintasse de preto, sinal 
de raiva, se ouvisse o que o gene­
ral Leônidas Gonçalves, pensa da 
retirada dos garimpeiros do terri­
tório Yanomami.

- É impossível tirar 40 mil 
pessoas de um lugar - dizia ele.

O ministro se dirigia aos re­
pórteres, finda a palestra. E igno­
rava que pouco depois o presiden­
te Sarney prometeria exatamente 
o contrário a Davi Yanomami, 
garantindo-lhe, num a audiência 
em que o recebeu com Mac-suara 
Caduel e Jorge Terena, que pro­
meteu enviar à área onde estão - 
e aí o número citado era mais al­
to - 50 mil garimpeiros o próprio 
Exército do general Leônidas pa­
ra retirar, com o auxílio da Polí­
cia Federal, todos eles "em 30 ou

40 dias". Ao lado do presidente, 
seu chefe do Gabinete Militar, ge­
neral Rubem Baima Denys, aju­
dava a dar informações sobre os 
índios ao presidente e concorda­
va com tudo.

Na palestra recém-encerrada 
na Câmara, parte de um seminá­
rio sobre a Amazôniá, o ministro 
Pires Gonçalves acabara de dizer, 
entre outras coisas, que os índios 
brasileiros são "atores que usam 
calça jeans e relógios, além de 
possuírem film adoras Panaso­
nic". Em matéria de possuir, o mi­
nistro voltaria a atacar pouco de­
pois com o mesmo verbo para di­
zer que o índio brasileiro não pos­
sui uma cultura respeitável. Na 
platéia, ouviam a opinião franca 
do ministro sobre o assunto par­
lamentares, embaixadores e técni­
cos da área de ecologia.

Os parlamentares presentes 
em sua grande amioria estavam lá 
apenas para aplaudir o ministro, 
com o m ostravam  a to d a  hora. 
Como quando Leônidas disse que 
"dos 220 mil índios brasileiros, 
apenas cerca de 30 mil são selva­
gens", e acrescentou que "o resto 
são artistas de fantasia". A última 
crítica do general aos índios foi di­
zer que eles ocupam 10% do ter­
ritório nacional, o que dá cerca de 
400 hectares a cada um, enquan­
to nos EUA cada índio tem direi­
to a 20 hectares. (JB, 20/04/89)

Ministro anuncia piano para tirar garimpeiros
O governo federal está defi­

nindo um a estratégia militar pa­
ra a retirada de garimpeiros de 
áreas indígenas da Amazônia. A 
afirmação foi feita dia 19 pelo mi­
nistro do Interior, João Alves, du­
rante depoimento na Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Amazônia no Senado. Segun­
do o ministro, a operação será 
coordenada pelo Gabinete Militar 
da Presidência da República, com 
a participação das Forças Arm a­
das e outros órgãos envolvidos na 
questão ambiental.

Somente na área Yanomami, 
ao norte do Estado do Amazonas,

existem mais de 20 mil garimpei­
ros explorando irregularmente as 
reservas m inerais. A deputada 
Beth Azize (PSDB-AM), que es­
teve semana passada na região, 
denunciou que policiais militares 
de São G abriel da C achoeira  
(norte do Estado) trabalham pa­
ra a Paranapanema, a fim de evi­
tar que os 1.050 índios que vivem 
na região transitem livremente pe­
los rios e áreas de mineração den­
tro das reservas.

"É um absurdo. A Funai co­
nhece a situação e não faz nada. 
Os Yanomami estão pesando me­
nos que 30 quilos e como não po­

dem caçar ou pescar atravessam a 
fronteira e vão para a Colômbia 
fabricar pasta de epadu (cocaína) 
em troca de alimentos", segundo 
relatou a deputada ao ministro.

João Alves solicitou à depu­
tada que faça a denúncia formal­
mente junto  à presidência da Fu­
nai para que sejam tom adas as 
providências necessárias. O órgão 
tem conhecimento de conflitos 
entre os índios e garimpeiros da 
região, mas até hoje nada foi fei­
to. A única ação foi a retirada de 
20 garimpeiros do Parque do Pi­
co da Neblina. (Folha de São Pau­
lo, 20/4/89)
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O s índios e o genera!
O Genera) Leônidas Pires fez 

atgum as declarações bom básticas 
sobre os índios brasiteiros. D iante 
de deputados, d ip lom atas e jo rn a ­
listas o genera! afirm ou que a cul- 
tura dos índios é baixa, pouco res- 
peitáve) e que a m aioria da poputa- 
ção indígena no Brasi) era com pos­
ta de atores que usam jeans, re!ógio 
Seiko e fitm adora Panasonic.

O Genera) Leônidas é Ministro 
do  Exército brasileiro. Sem pre o 
achei incapaz de exercer um cargo 
desse níve). M inhas su speitas se 
confirm aram  agora. O m inistro re­
velou um a dose de preconceito e ig­
norância antropofógica incom patí­
veis com  quem  deve tra b a th a r  a 
qu estão das m inorias nacionais co­
mo um d ad o d a  segurança do País.

Em prim eiro tugar, é m uito es­
treita sua concepção de baixa cul tu- 
ra. Na sua opinião, baixa cultura é 
aquela que não consegue am phar as 
condições m ateriais do povo. D en­
tro desse critério, por exemplo, o Ti- 
bet seria um a baixa cultura e hoje 
um dos argumentos para )ivrar o Ti- 
bet dos chineses é extaamente o m a­
nancial cultural do país. Seria a no­
ção de cultura idêntica à noção de 
técnica? Seriam culturas superiores 
aquelas que dispõem  de riqueza  
material egrande poder destruidor? 
b^esse caso, na guerra do Vietnã cul­
tura in ferior e cuitura superior se 
d e fro n ta ram  e o m undo, na sua 
m aio ria  esm agadora, op tou  pela 
prim eira.

Na opinião do Genera) Leôni­
das talvez seja a Tevê G lobo nosso 
m aior expoente cultural. Técnica e 
riqueza m aterial estão concentra­
das ah, m uito mais do que na festa 
do milho dos Caiapós. No entanto, 
todos sabem os que a Tevê G lobo é 
apenas a barbárie tecnificada, isto 
é, uma com binação de recursos m o­
dernos com idéias retrógradas.

O segundo ponto  lam entável 
no discurso do general foi afirm ar 
que os índios são atores e que usam 
jeans e Panasonic. De um lado, ele 
acusa as culturas indígenas por não 
darem  bem -estar m aterial aos seus 
povos; de outro lado. ele afirm a que 
apenas uma fração m inoritária dos

índios não usa re ló g io S e ik o ea  fil- 
m adora Panasonic. Se as a firm a­
ções do M inistro Leônidas fossem 
verdadeiras, se sua tese fosse corre­
ta, os índios teriam chegado a um a 
cuku ra  verdadeiram ente superior 
aos brancos brasileiros. N ão se po ­
de dizer da sociedade do General 
Leônidas q u ea  m aioria esm agado­
ra  u sa  je a n s , tê n is , S e ik o  e 
Panasonic.

O  terceiro ponto  a ser destaca­
do é a afirm ação  de que não se po ­
de tirar um a m ultidão de 40 mil pes­
soas das  te rras  Y anom am i. Isto  
m ostra tam bém  um a certa fragili­
dade do nosso Exército que não  te­
ria condições de im por nenhum  ti­
po de m edida aos garim peiros que 
conhecem  bem a se)va e estão dis­
postos a tudo.

O m inistro tem razão quando  
afirm a que nem todos os índios são 
corretos. Ele acerta tam bém  ao não 
partir para uma repressão direta aos 
garim peiros sem saber exatam ente 
com o se resotverá a questão  social 
que vai explodir desse desem prego 
súbito. M as o m inistro, que consi­
dera os ecologistas pessoas que que­
rem entregar o Brasil para os estran­
geiros, por puro oportunism o, ta l­
vez tenha um pouco de tem po para 
considerar a questão de fundo. In ­
teressa à segurança nacional despre­
zar publicam ente os índios que ou ­
tras nações respeitam? A estratégia 
de conservação da A m azônia para 
o Brasil não vai à pique, q u an d o  
em pregam os táticas erradas? Que 
tipo de defesa existe contra 40 mil 
garim peiros dispersos na m ata?

A defesada A m azôniaee, por­
tanto, algo que tem de ser visto ba­
sicam ente  de um p o n to  de vista 
p o ) ític o -m o ra l c n ã o  té c n ic o - 
militar. É um a questão m uito séria 
para ser entregue aos generais como 
Leônidas, que por incrível que pa­
reça é m inistro  de um Exército a 
quem Rondon pertenceu. Creio que 
já  pedi a demissão de Leônidas, ou­
tras vezes. Nunca é dem ais repetir: 
há gente m elhor para dirigir nosso 
Exército. (F ernando  G ab e ira , O 
Dia, 21/4/89)

l&zem cnfiMcas
O a n t r o p ó lo g o  e e x -v ic e -  

g o v e rn a d o rd o  Rio, D arci R ibei­
ro, disse que "o  m arechal R ondon  
m o r r e r ia  de v e rg o n h a  d o  seu  
E xército  se ouvisse essas d ec la ra ­
ções do  m inistro". O  secretário - 
g era l d o  C o n se th o  In d ig e n is ta  
M is s io n á r io  (C im i) , A n to n io  
B rand, disse que considera "extre­
m am ente  grave etastim áve) qu e  o 
m inistro venha a  público m anifes­
t a r  u m a  g a m a  tã o  g r a n d e  de 
preconceitos".

S egundo  B rand , as op in iões 
do  m in is tro  co n s titu em  "u m  cta- 
ro in cen tiv o  a novas v io lênc ias 
co n tra  os indígenas". O  a n tro p ó ­
lo g o  G ilb e r to  Velho, d isse  q u e  
cu s ta  "a  crer q u e  o general ten h a  
feito ta is declarações". (Folha de 
S ão  P au to , 2 0 /4 /8 9 )

As frases do 
Leônidas
"U m a  econom ia com o  ab ra s ile i­
ra não  pode ser g u iad a  p o r im pul­
sos romântÍCOs!'(argurnentando a fa­
vor da exptoração econômica da 
Amazônia)

"S ão  atores cum prindo  seu pape), 
com  van tagens fin an ce iras  p a ra  
am b o s OS ladosMtcomentando os en­
contros do cacique Raoni com o cantor 
Sting)

"A cultu ra dos índios é baixíssim a 
e n ão  é respeitável!'(dcfendendo o 
"não-confinamento" dos índios etn 
reservas)

"E les gostam  é de usar jean s, re­
lógio  Seiko e assistir TV P an aso ­
nic!'

"O s índios tem um a vida lim ita ­
da! '

"E le  está fazendo  c h a rm in h o  p a ­
ra conseguir seus objetivos!'(sohic
o indio Davi Yanomami)
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M ític o s , reiigiosos e índios criticam 
deciarações do Ministro do Exército
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Políticos, retigiosos e índios criti­
cam dectaração  de Leônidas 
Conselho !ndigenista Missioná­
rio (Cimi), em nota divuigada dia 
20, em Brasília: "As afirmações 
são graves em função de quem as 
fez e não por sua qualidade. É la­
mentável e vergonhoso que o mi­
nistro do Exército emita em públi­
co opiniões tão preconceituosas, 
que soam como claro incentivo à 
violência contra a nações indíge­
nas".

Quanto à declaração do ge­
neral Leônidas de que é impossí­
vel retirar os 40 mil garimpeiros 
das terras dos Yanomami, situada 
do norte do Amazonas e de Rorai­
ma, enquanto com poucos horas 
de diferença o presidente José 
Sarney prom etia exatam ente o 
contrário ao índio Davi Yanoma­
mi, ganhador do Prêmio Global 
500 pela defesa do meio ambien­
te, o Cimi qualificou de "eviden­
te contradição".

Severo Gomes, senador (PMDB- 
SP): "O ministro colocou o Bra­
sil em situação extremamente di­
fícil diante da opinião pública in­
ternacional. Agiu como se fosse 
um general Custer (militar norte- 
americano que matou índios no 
século passado). Parece que que­
ria comemorar o centenário do 
nascimento de Adolf Hitler".

D. Erwin Krautler, bispo do Xin­
gu (PA) e presidente do Conselho 
lndigenista Missionário (Cimi): 
"Fiquei indignado e revoltado 
com as declarações do ministro. 
Em pleno Congresso, no Dia do 
índio, ele teve a ousadia de decla­
rar que as culturas indígenas não 
são respeitáveis".

Cláudia Andujar, coordenadora 
da Com issão pela C riação  do 
Parque Ymomami (CCPY): "O 
ministro demonstrou desrespeito 
aos índios e um desconhecimen­
to total da cultura indígena".

Luiz Eduardo Greenhalgh. vice 
prefeito de São Paulo: "O general

dem onstra, com suas palavras, 
que pouca coisa m udou neste 
país".

EtienneSamain, 50, antropólogo 
e coordenador dos cursos de pós- 
graduação do Instituto de Artes 
da Unicamp: "É lamentável o mi­
nistro oferecer esse presente aos 
índios no dia da comemoração 
deles. O primeiro princípio do ho­
mem culto é ficar aberto às dife­
renças dos outros. Há culturas 
mais desenvolvidas em term os 
técnicos, mas é uma aberração 
pensar a cultura dos índios a par­
tir do nosso modelo, sem reconhe­
cer a sofisticação da cultura deles 
quanto a outros valores".

Davi Copcnava: Leônidas é 
covarde'

Davi Yanomami, o primeiro 
índio brasileiro a ganhar das Na­
ções Unidas o Prêmio Global 500.

por sua luta pela preservação da 
natureza, repudiou dia 20 as de­
clarações do Ministro do Edérci- 
to, Leônidas Pires Gonçalves: 
"Ele é um covarde". Dia 20, na ho­
menagem prestada a ele, em São 
Paulo, muitas entidades e políti­
cos reagiram à teoria de Leônidas 
de que os índios são "atores que 
usam jeans, relógios Seiko e têm 
um a cu ltu ra  baixa e não 
respeitável".

Funai

O Presidente da Funai, Íri3 
Pedro de Oliveira, endossou a 
acusação do Ministro do Exérci­
to, Leônidas Pires Gonçalves, de 
que os índios são atores, só que re­
duziu os silvícolas dedicados às 
artes cênicas a apenas alguns. (Fo­
lha de S. Paulo, O Globo e JB, 
21/04/89)



6mpo indígena chama Leonidas de "racista"
A coordenadora naciona] do 

Grupo Muiher-Educação Indíge­
na (Grumin), professora Eíiana 
Potiguara, acha que as deciara- 
ções do ministro do Exército, Leo­
nidas Pires Gonçaives, de que a 
cuitura do índio brasiieiro é bai­
xa, não passam de racismo "da 
pior quatidade". A professora Po­
tiguara afirmou que o discurso do 
ministro faz parte de uma campa­
nha iniciada na época do autori­
tarism o que visa acabar com o 
que resta do índio no Brasii.

"Nossa cuitura não tem nada 
de baixa, muito peio contrário, te­
mos muito o que ensinar em vá­
rias áreas, principaimente a res­
peitar a natureza e a preservar 
nossa própria espécie", disparou 
Eiiane referindo-se à opinião do 
ministro. A professora que é neta 
da tribo Potiguara, da Paraíba, e 
hoje trabaiha no Rio, discorda 
também do ministro ao faiar so­
bre o probiema da acuituração: 
"Não é porque um índio usa reió- 
gio ou caiça Lee que éie vai deixar 
de preservar sua cuitura. Eu uso as 
duas coisas e jamais deixarei de

ser índia", disse.
Eiiane iembrou que, na déca­

da de 70, em pieno governo do ge- 
nerai Médici, o então ministro do 
Interior, Rangei Reis, deciarara 
que "n a  A m azônia existia um 
bando  de índios im pedindo o 
avanço da civiiização". Por isso, a 
índia Potiguara acha que a decia- 
ração do ministro não passa de 
mais uma tentativa de expuisar os 
índios de suas terras.

Para a índia Potiguara, o go­
verno brasiieiro, ao contrário do 
que o ministro Leônidas Pires diz, 
não presta o verdadeiro tipo de as­
sistência que devia prestar ao ín­
dio: "A Funai exerce uma tuteia 
sobre os nossos povos mas, jamais 
pianejou uma poiítica educacio- 
nai, de saúde e giobai voitada pa­
ra a fixação do índio nas reser­
vas", criticou.

A índia Potiguara disse ainda 
que o ministro do Exército deve­
ria  sim , preocupar-se  com  a 
"transformação do índio em cida­
dão, mantendo, porém, sua cuitu­
ra intocávei". Para eia isso é pie-

namente viávei e "jj aconteceu no 
Canadá, nos Estados Unidos e 
também com aigumas tribos do 
Panamá". Eiiane Potiguara disse 
que dentro de 3 anos, a Organiza­
ção das Nações Unidas (ONU) es­
tará aprovando a Deciaraçâo Uni­
versa! dos Direitos dos Povos in ­
dígenas e que não entende como 
o Brasii, "um país que se preten­
de grande e desenvoivido", justi­
ficará numa corte internaciona) a 
existência de instituições como a 
UDR e de pistoieiros pagos para 
m atar índios.

Se existe de um iadc a conti­
nuidade de uma campanha con­
tra os índios, iniciada no governo 
do ex-presidente Garrastazu Mé­
dici, segundo a índia Eiiane Poti­
guara, de outro a ressonância des­
sas vozes têm um eco pouco ex­
tensivo. Os índios ainda têm a 
guarida e simpatia de muitos se­
tores da sociedade e principai­
mente de aigumas personaiidades 
que se senbiiizam com a história 
da civiiização primitiva do Brasii. 
(Tribuna da Imprensa, 21/4/89)

htdtos reaüzam encontro para discwtir direitos
Os índios de sete tribos de 

Mato Grosso iniciaram dia i7 um 
encontro na aideia da tribo Rik- 
batsa, no município de Brasnor- 
te (695 km ao norte de Cuiabá). 
Eies discutiram os direitos indíge­
nas aprovados na nova Constitui­
ção e definiram uma forma de or­

ganização junto com os sindica­
tos e demais entidades civis para 
garantir esses direitos.

Os índios das tribos Kayabi, 
Apiaká, Mundurucu, Araras, Ta- 
pirapé, Carajá e Rikbatsa preten­
dem também traçar tinhas de de­
fesa mútua. O encontro, que ter­

minou dia 22, foi assessorado por 
advogados do Consciho Indige- 
nista Missionário e anaiisou a en­
trada de garimpeiros em áreas in­
dígenas e os mecanismos de pro­
teção ambientai. (Foiha de São 
Pauio, Í8/4/89)

índio para francês ver

Ã'ao/u f  o cantor .SMw& na RM#a do 
esteonfro com A/dferrand, e/n fbrts.

O cantor ingiês Sting e o ca­
cique Raoni foram recebidos dia 
11 peio P residente da França, 
François Mitterrand, na Capitai 
francesa. No encontro, o índio e 
o roqueiro expuseram seus proje­
tos para a proteção da fioresta 
amazônica brasiieira.

Na saída do Paiácio do G o­
verno, Sting contou ter expiicado 
a Mitterrand o projeto de impian- 
tação de um parque naturai no 
Xingu, com o objetivo de prote­
ger as nações indígenas, a fauna 
e a Hora da região. G cantor apre­

sentou Raoni ao Presidente como 
"o símboio vivo da luta peia so­
brevivência do pianeta".

- Raoni pediu ao Presidente 
Mitterrand que o ajude a saivar 
sua terra. Eie está muito preocu­
pado com a contam inação dos 
rios, a destruição das árvores, a 
morte dos animais e o desapare­
cimento de seu povo.

Segundo eie, Mitterrand pro- 
moteu que fará tudo o que estiver 
ao seu aicance para ajudar. (O 
Giobo, Í2/4/89)
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Ecotogista vaia a usina nucieat
"Pela vida, pela paz, troque o 

urânio pelo gás", xô, usina, grita­
vam dia 16 os manifestantes para 
a Usina Nuclear de Angra dos 
Reis. Eram os moradores da cida­
de, militantes do Partido Verde 
(PV) e entidades ecológicas de to­
do o país, em sua maioria do inte­
rior e capital de São aulo aprovei­
tando o feriado antecipado para 
promover um movimento pacífico 
contra a energia atômica. Mais de 
800 defensores da ecologia cami­
nharam  sete quilôm etros pela 
Rodovia-Rio-Santos, da vila histó­
rica de Mambucaba ate o portão 
principal de Angra 1 e 2.

Eles se concentraram em fren­
te ao portão e pediam a substitui­
ção do urânio - combustivel atô­
mico utilizado para a fabricação 
de energia - pelo gáz natural, alter­
nativa que foi experimentada em 
usinas dos Estados Unidos, Itália 
e Japão. O protesto terminou com 
os manifestantes deitados no chão, 
sob as vistas de dez seguranças da 
usina.

Os paulistas lideraram o mo­
vimento. Desde sexta-feira, ônibus 
de Campinas, Sorocaba, Bauru, 
Franca - distante 15h do Rio i Ri­
beirão Preto, São José dos Cam­
pos, Piracicaba, Santos e São Pau­
lo chegavam à vila de Mambuca­
ba, onde, na praia, dezenas de bar­
racas foram montadas. Em pouco 
tempo, a praia estava enfeitada 
com cartazes coloridos e grandes 
bandeiras. A paulista Márcia Re-

bouças, 22 anos, que não perten­
ce a nenhummovimento político, 
acha que os cariocas não estão 
bastante mobilizados na questão 
do meio ambiente: "Viemos aqui 
porque, em nosso estado, quase 
não temos mais natureza para lu­
tar por ela. Quando vemos a eco­
logia ameaçada sentimos a obriga­
ção de defendê-la".

A participação do Rio de Ja­
neiro na passeata foi marcada por 
apenas dois ônibus e pela presen­
ça do deputado Carlos Mine (PV) 
e os vereadores Alfredo Sirkis (PV) 
e Lizt Vieira (PT), além do escri­
tor Fernando Gabeira, que apro­
veitou para lançar oficialmente 
sua candidatura à vice-presidência 
da República, na chapa do candi­
dato do PT, Luís Inácio Lula da 
Silva.

O prefeito de Angra dos Reis 
Neirobis Nagai (PT), que apoia o 
movimento, acompanhou a pas­
seata de carro. Ele disse não ter co­
nhecimentos técnicos sobre a via­
bilidade da substituição do com­
bustível atômico pelo gás natural: 
"Estamos torcendo para que isso 
seja possível, porque temos gás em 
quantidade suficiente para substi­
tu ir o urânio". "Conseguim os, 
com as nossas manifestações, im­
pedir que duas usinas fossem 
construídas em São Paulo. Uma 
em Peruibe e outra no interior do 
Estado", com entou vitorioso o 
presidente do PV de São Paulo, 
José Gaspar. "O  PV não quer 
nunca fazer críticas quando não se 
tem soluções, mas sim apresentar 
propostas viáveis de moderniza­
ção", explicou. (JB, 17/04/89)

Permissão de desmatamento é revogada
O Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e Recursos Naturais Re­
nováveis suspendeu dia 13 a auto­
rização de desmatamento de 1.500 
hectares na fazenda Paloma, a cem 
quilômetros de Rio Branco, conce­
dida irregularmente pelo próprio 
Instituto, no dia 10 de março. A ex- 
delegada regional do instituto, Iva- 
nilde Bissati Amim, levou apenas 
um dia para emitir a autorização, 
pedida por Edmar Sanches Cor­
deiro, dono da Paloma, sem exigir 
a perícia técnica c o Relatório de 
Impacto Ambiental (Rima) neces­
sários nesses casos.

A denúncia da irregularidade 
foi feita pela Federação Nacional

dos Seringueiros ao presidente do 
Instituto do Meio Ambiente, Fer­
nando Cesar Mesquita, que en­
viou ao Acre seu assessor Renato 
Terrano. No dia 13, em Rio Bran­
co, Terrano ouviu Edmar Cordei­
ro e constatou que houve proble­
mas de ordem técnica no pedido 
da Paloma, que o assessor consi­
derou também mal avaliado pela 
e.x-delegada.

O projeto que deve ser criado 
na fazenda de 12.672 hectares, ela­
borado pela empresa Consplan, 
prevê o desm atamento total de 
6.337 hectares em quatro anos pa­
ra desenvolvimento de atividade 
pecuária.

Renato Terrano ainda não ti­
nha conhecimento da existência de 
seringueiros na área, na margem 
esquerda da BR-AC90, próximo 
ao município de Sena Madureira, 
onde tradicionalmente se desen­
volve atividade extrativista. Em 
Brasília, Fernando César Mesqui­
ta informou, no entanto, que a Fe­
deração Nacional dos Seringueiros 
disse a ele que estava promovendo 
o empate - forma pacífica de de­
ter o desmatamento, criada pelo 
seringueiro e líder sindical Chico 
Mendes - para evitar a devastação 
na região. (O Estado de São Pau­
lo, 14/4/89)
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Fé

Os jornalistas da imprensa local de Brasília e das 
sucursais das televisões desencadearam dia 13 uma greve 
de 48 horas, reivindicando reajuste salarial de 104%, en­
tre reposição de perdas e aumento real. As empresas 
propuseram reajuste de 33,5% em abril e mais três par­
celas mensais de 5,16%. (Folha de São Paulo. 14/4/89)

Impasse

Já estão prontos os estudos técnicos para o próxi­
mo aumento dos combustíveis, mas a palavra final se­
rá dada pela área econômica. O aumento do consumo 
em função do "congelamento" de preços e o vermelho 
crescente da contabilidade da Petrobrás recomendam 
o aumento urgente, mas Mailson teme agravar o desem­
penho da inflação em maio, que promete não ser dos 
melhores.(Painel, 18/04/89)

Pianos

Sarney pensava, realmente, comparecer à inaugu­
ração de uma exposição de gado, sábado passado, em 
Brasília. Como também cogitou ir à convenção nacio­
nal dos evangélicos, no domingo, na cidade-satélite de 
Taguatinga.(Painel. 18/04/89)

"Timing"

Desistiu, porém, ao ser informado que os dois even­
tos seriam utilizados para a promoção da candidatura 
íris Rezende, o que acabou acontecendo. Sarney, pru­
dentemente, acha que ainda não é tempo de botar azei­
tona na empadinha do ministro. Talvez depois do dia 
30... (Painel, 18/04/89)

Tucanagem

A sobrinha de Tancredo Neves, Lucélia Neves, au­
tora de um livro sobre o tio, vai apoiar Mário Covas, 
apesar de pertencer em Minas Gerais ao PSB, partido 
que está se aliando ao PT. (Painel, 18/04/89)

Paralelo

Do deputado Paulo Delgado (PT-MG):
"O PMDB trata Ulysses como o Inamps trata seus 

inativos!'(Painel, 18/04/89)

Tripto

De Tarcísio Delgado (MG), secretário-geral do 
PMDB:

"O governador Pedro Simon nutre simpatias pela 
candidatura do Waldir Pires, embora admita o lança­
mento do Orestes Quércia. Mas no final acaba fican­
do mesmo com o Ulysses!' (Painel, 18/04/89)

FHme antigo

Se Marco Maciel disputar mesmo a convenção pe- 
felista com Aureliano Chaves, essa briga já tem rótulo: 

"O gordo e o magro!' (Painel, 18/04/89)

Greve de jornalistas

O candidato do PT à presidência da República, de­
putado Luís Inácio Lula da Silva, não dá demonstra­
ções de estar muito preocupado com o possível apoio 
do presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo, Luiz Antonio de Medeiros, à candidatura de 
Leonel Brizola, do PDT:

- O Medeiros é um pé-frio. As duas últimas pessoas 
que ele apoiou - o Antônio Ermírio em 1986, e o Leiva, 
no ano passado - perderam as eleições.(lnforme JB, 
17/04/89)

Fierte

O deputado federal Maurííio ferreira Lima, dissi­
dente do PMDB pernambucano desde que passou a 
apoiar o candidato do PT à presidência da República, 
Luís Inácio Lula da Silva, está em franco e adiantado 
namoro com o PV. (Informe JB, 17/04/89)

Nova forma

Já não se faz mais comunista como antigamente.
O presidente da Câmara Municipal de Belo Hori­

zonte, Arutana Cobério (PCB), está convidando os jor­
nalistas que cobrem o Legislativo para um churrasco de 
"confraternização" (com direito a acompanhante) às 
custas do erário municipal.(Informe JB, 18/04/89)

Não aprovou

O prefeito do Rio, Marcello Alencar, não passou 
no teste das chuvas que se abateram sobre a cidade na 
semana passada.

Muitos bueiros da Zona Sul, por exemplo, estavam 
entupidos.(Informe JB, 18/04/89)

Supersticiosos

Enquanto os eleitores não dão o ar de sua graça, 
os presidenciáveis estão preferindo acreditar nas 
profecias.

Jânio Quadros e Miguel Arraes acreditam na pos­
sibilidade de assumir a presidência com base nas pro­
fecias do astrólogo Sana Khan.

Já o candidato do PL, Guilherme Afif Domingos, 
carrega em sua pasta um recorte da revista A/n/tc/tefe 
onde a vidente Leila Alckmin, de Minas Gerais, afir 
ma que o próximo presidente será um homem alto e te 
rá em torno de 40 anos.

Afif acredita que este é o seu perfil, mas há outrt 
candidato com estas características: Fernando Colloi 
de Mello, do PRN.(Informe JB, 18/04/89)

Campanha

A Polícia Federal do Rio Grande do Sul com eça; 
retirar os cartazes de propaganda do pré-candidato Iri 
Rezende, do PMDB.

O diretor-geral do Tribunal Regional Eleitoral, Leo 
nel Tbzzi, acatou o pedido do procurador eleitoral Ami 
Sart i, que também alertou os demais partidos para nã< 
colocarem propaganda de candidatos ainda não homo 
togados em convenção.(Informe JB, 18/04/89)



Ainda

Continuam fortes rumores: se der Quércia no 
PMDB, Waidir Pires vai direto procurar abrigo sob as 
asas do "tucano" Mário Covas.(Paine!, 20/04/89)

Ausência

O senador Carios Chiarei!) não estava nem um pou­
co preocupado com a possibilidade de renúncia do ex- 
ministro Áureiiano Chaves, adversário de Marco Ma- 
ciei e Sandra Cavaicanti nas prévias do PFL.

"Nós preferíamos vencer no campo, mas não va­
mos recusar uma vitória por WO (ausência do adver­
sário)", comentou.(Paine), 20/04/89)

Gaio veiho

Depois que os atiados de Macie! escolheram o Fus­
ca para símboio da campanha, em resposta a José Lou- 
renço, que disse que e!es todos cabiam num carrinho 
desses, os aureiianistas passaram a procurar seu próprio 
embiema. Lourenço teve a primeira idéia: um gaio, 
"com esporas grandes para espetar o fusquinha deies".

Áureiiano se queixa de que Maciei o cozinhou "co­
mo um gaio veiho".(Painei, 20/04/89)

Dia de índio -1

O ministro do Exército, Leônidas Pires Gonçaives 
perdeü a iinha, com duas perguntas incisivas de uma re­
pórter da TV Manchete e saiu de formação: "Só vou 
responder por causa dos seus oihos azuis", gracejou.

"Seria meihor que o sr. respondesse porque eu sou 
jornaiista", devoiveu a repórter.(Painei, 20/04/89)

Dia de índio - 2

Enquanto Leônidas desancava os índios na Câma­
ra, o senador Áureo Meio atacava os jacarés na CPi da 
Amazônia, em uma saia do Senado.

"Esse animai tem que dormir jacaré e acordar boi- 
sa". Meio, do PMDB do Amazonas, autoprociamou- 
se "inimigo púbiico número um dos jacarés". Foi mor­
dido por um quando era moço.(Paine), 20/04/89)

Excesso de fundos

O deputado Márcio Braga (PMDB-RJ) teve que 
providenciar uma cadeira de paihinha especiaimente pa­
ra o governador Newton Cardoso na cúpuia do PMDB, 
eniBrasíiia. Newton, i20quiios, era o único dos 5 i pre­
sentes que não cabia nas carteiras escoiares do Institu­
to israei Pinheiro, tocai do encontro.(Painei, 20/04/89)

Fraudes

O governador Áivaro Dias comparou o encontro 
pemedebista "a essas fraudes que o Janio de Freitas des­
cobre. Antes da concorrência aberta, eie pubtica o re- 
suitado nos jornais".

indagado sobre a comparação, Newton Cardoso 
foi impiacáve): "O que é que o Moreira Franco acha dis 
so?", perguntou. O governo do Rio foi reccntemcme pi-

thado num a fraude com o a descrita  por Á ivaro 
Dias.(Painei, 20/04/89)

Pastores

O deputado Pauio Deigado (PT-MG) anda dizen­
do que o ministro íris Rezende é a versão atuaiizada do 
deputado Matheus iensen (PMDB-PR): "Eies acendem 
uma eia a Deus e outra ao Pianaito".

iensen, evangéiico como íris, foi um dos autores da 
em enda dos cinco anos para José Sarney.(Painei, 
20/04/89)

A estreia desce

Há i5 dias atrás Uiysses Guimarães tentou provar 
ao governador Miguei Árraes, com uma pesquisa de três 
voiumes onde aparecia como iíder, que sua candidatu­
ra era meihor, dizendo:

-Tá vendo como sou viávei? Se eu não for, quem 
s e r á ?

Dia i9, o partido tentou mostrar ao seu presidente 
que esta viabiiidade eieitorai é miragem.finforme JB, 
20/04/89)

De vo) ta

O empresário Georges Gazzaie, amigo do peito do 
generai João Figueiredo, subiu a rampa do Paiácio do 
Pianaito, depois de cinco anos sem ir iá.

Foi dar um abraço no presidente Sarney e pedir que 
eie interceda junto à ONU peia paz no Líbano.(infor- 
me JB, 20/04/89)
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CNBB divutga texto sobre ética e democracia
A Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasii (CNBB) encerrou 
no dia 14 a 27? assembiéia gerai 
em Itaici com a divulgação de um 
documento sobre as exigências éti­
cas da vida democrática. O episco­
pado afirma, em sua mensagem, 
que o Brasii "só se tornará uma 
verdadeira democracia se fizer 
transformações profundas" em 
suas estruturas sociais, econômi­
cas, poiíticas e cuiturais. Para a 
CNBB, estas mudanças devem ser 
feitas "sem violência" e com a par­
ticipação de toda a sociedade.

Um resumo do documento fi­
nai da assembiéia de Itaici, reliza- 
da no município de Indaiatuba (99 
km a noroeste de São Pauio), foi 
apresentado em entrevista coietiva 
concedida peios bispos de Afoga­
dos (PE), d. Francisco Mesquita, 
Divinópoiis (MG), d. José Belvi- 
no do N ascim ento, e C am pos 
(RJ), d. Carios Aiberto Navarro. 
O documento afirma que a déca­
da de 80 "foi praticamente perdi­
da" para os trabalhadores brasilei­
ros, que sofreram "com os mais 
baixos índices saiariais", aiém do

agravamento da qualidade de vida 
e das consequências da dívida ex­
terna. Segundo a Igreja, esta situa­
ção continuará sendo agravada 
"enquanto não houver uma reo- 
rien tação  do m odelo sócio- 
econôm ico brasileiro", dando 
prioridade "ao bem comum, à dig­
n idade da pessoa hum ana e à 
solidariedade".

Os bispos criticam a consciên­
cia "distorcida" dos que pensam 
que "tudo é válido desde que haja 
lucro", além do contraste entre a ri­
queza e a pobreza no Brasil.

Leigos pedem participação nas decisões
O presidente do Conselho 

Nacional de Leigos (CNL), Aptô- 
nio Geraldo Aguiar, afirmou dia 
12 em Itaici que as grandes deci­
sões da Igreja deveriam ser toma­
das numa reunião mista, com a 
participação de bispos, padres, 
frei ras e leigos. "Estamos propon­
do a realização da assembléia do 
povo de Deus, a cada quatro anos, 
para democratizar os trabalhos da 
Igreja", afirmou.

Aguiar acredita que a tu a l­
mente as ações da Igreja ocorrem 
num sistema de grande dependên­
cia em relação aos bispos. "Não 
contestamos essa autoridade, po­
rém um laicato mais organizado 
não precisaria sempre de um bis­
po", explicou.

Segundo Aguiar, os leigos 
têm como tarefa atuar na política 
de acordo com os princípios pre­
gados no Evangelho. "O próprio

papa pede isso", afirm ou. Ele 
anuncia que o processo de sucess- 
são presidencial está motivando 
debates esclarecedores entre as Co­
munidades Eclesiais de Base e ou­
tros grupos de leigos. O presiden­
te da CNL afirmou que até hoje, 
o petista Lula é o candidato com 
mais adesões entre os leigos orga­
nizados, principalmente nas Co­
munidades Eclesiais de Base, se­
guido de Mário Covas, do PSDB.

CPT quer regular suas relações com Bispos
O-presidente nacional da Co­

missão Pastoral da Terra (CPT), 
dom Augusto Rocha, de Picos 
(PI), afirmou dia 12 que o órgão 
continuará desenvolvendo nor­
malmente suas atividades, apesar 
das críticas que vem recebendo de 
vários bispos. Num texto-subsídio, 
entregue aos bispos, o Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento 
(Ibrades) da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) su­
gere que a CPT só atue quando re­
quisitada ou autorizada pelo bis­
po local. O texto ainda recomen­
da que a CPT evite influências 
político-partidárias ou sindicais

em suas atividades.
Até agosto, a Comissão Pas­

toral deverá aprovar um estatuto 
que defina suas atribuições e rela­
ções com a CNBB. Para isso, foi 
criado em fevereiro um grupo 
composto de quatro bispos e três 
padres, que já  está trabalhando 
num projeto estatutário prelimi­
nar. "Esse trabalho facilitará nos­
sa acolhida nas diversas dioceses", 
disse Dom Augusto Rocha. Para 
ele, as dificuldades de relaciona­
mento com certos setores do epis­
copado serão superadas em breve. 
"A maioria dos bispos nos tem tra­
tado com respeito e interesse",

assegurou.
Pára o bispo de Novo Ham­

burgo (Rio Grande do Sul), Dom 
Boaventura K loppenburg, que 
proibiu as atividades da CPT em 
sua diocese em agosto de 1987, "o 
problema do órgão é a inspiração 
marxista, emprestada pela Teolo­
gia da Libertação". Segundo a 
CPT, dom Kloppenburg é um dos 
autores da denúncia de que a en­
tidade tivesse utilizado recursos es­
trangeiros para adquirir armas: 
"Isso é calúnia. Desafio a qual­
quer um a provar essa acusação", 
disse dom Augusto. (O Estado de 
São Paulo, 13/4/89)

CPT mos&a a escalada da violência
Num dossiê de 80 páginas, di­

vulgado dia 12, a CPT apresenta 
um panorama dos conflitos de ter­
ra ocorridos no País em 1988. O 
documento apresenta os casos de 
assassinatos no campo e denuncia 
os responsáveis. No capítulo sobre 
as ameaças de morte, a U DR é res- 
portsabilizada por três casos. Dom

Jacó Hilgert, bispo de Cruz Alta 
(Rio Grandedo Sul), afirmou que 
aUDR foi a principal responsável 
pelos conflitos entre policiais e 
posseiros, na fazenda Santa Elmi- 
ra, no município gaúcho de Salto 
do Jacuí, no mês passado. O bis­
po afirma que a UDR mobilizou 
232 caminhonetes no cerco aos in-

vasores. "Eles empregaram até 
dois aviões para jogar bombas de 
gás lacrimogêneo e de efeito mo­
ral sobre os colonos. Depois, na 
polícia, muitos foram torturados. 
O povo mais pobre do campo vi­
ve um momento dramático neste 
país", disse o bispo. (O Estado de 
São Paulo, 13/4/89)
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Anistia a miiitares é  aprovada no Uruguai
Montevidéu -  Reuters
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Com uma diferença de 280 
mil votos, os amarelos venceram 
os verdes e confirmaram a lei que 
em 1986 anistiou os militares uru­
guaios acusados de violarem os di­
reitos humanos durante a ditadu­
ra que vigorou no país entre 1973 
e 1985. Com 1.016.547 votos ama­
relos, a anistia recebeu a adesão de 
52% dos eleitores, enquan to  
777.580 votos verdes representa­
ram 40% de opiniões contrárias ao 
perdão aos militares. Em Monte­
vidéu, onde vive quase metade da 
população uruguaia, os verdes co- 
seguiram 54% dos votos, contra 
41% dados aos amarelos, mas a di­
ferença foi insuficiente para des­
contar a grande vantagem dos par­
tidários da anistia no interior.

Na m adrugada chuvosa do 
dia 17, as únicas manifestações nas 
ruas de Montevidéu eram as de­
monstrações de resignação e soli­
dariedade dos militantes da Co­
missão Nacional Pró-Referendo, 
que, durante dois anos, estiveram 
empenhados na luta para derrubar 
a anistia. Primeiro, durante um 
ano, eles percorreram todo o país,

até juntarem 630 mil assinaturas 
necessárias para a convocação do 
plebiscito. Depois, passaram  à 
campanha de esclarecimento j un­
to à população. Enquanto os par­
tidários da anistia concentravam 
sua propaganda no rádio e na te­
levisão, os adversários estiveram 
muito mais presentes na campa­
nha de rua e na de porta em porta.

Tudo terminou quando a pre­
sidenta da Comissão, Matilde Gu- 
tierrez Ruiz, leu uma declaração 
reconhecendo a derrota. "Acata­
mos o conteúdo da lei de anistia,

mas deve-se aceitar como compro­
misso nacional que jamais se repe­
tirá na república a violação dos di­
reitos humanos, ainda que deixe­
mos de investigar os delitos come­
tidos antes de 1985", disse Matil­
de, viúva do deputado Gustavo 
Gutierrez Ruiz, assassinado na Ar­
gentina em 1976. Suas palavras fo­
ram respeitosamente aplaudidas 
por cerca de 200 pessoas, muitas 
com lágrimas no rosto, nas salas 
da Comissão Pró-Referendo. (JB, 
18/4/89)

Violência precede greve gera! no Chüe
A dois dias da greve geral con­

vocada pela Central Unitária do 
Trabalho para elevar o salário mí­
nimo e libertar o presidente da en­
tidade, Manuel Bastos, a violência

voltou a se manifestar em três ata­
ques a quartéis policiais e na morte 
de dois carabineiros, além dos di­
versos feridos à bala em uma ma­
nifestação. Os ataques são atribuí­

dos a organização esquerdista 
Lautaro, mas os grevistas afirmam 
que os atacantes, encapuzados, 
podem ser na verdade de extrema- 
direita. (O Globo, 17/4/89)

Procurador gera! de E! Sa!vador é morto
O procurador-geral da Repú­

blica de El Salvador, Roberto Gar­
cia Alvarado, foi morto dia 19 no 
centro da capital, San Salvador, 
por desconhecidos que lançaram 
uma bomba em seu carro. Um de 
seus guarda-costas ficou grave­
mente ferido. O ataque não foi rei­
vindicado por nenhum grupo, mas 
o presidente eleito de El Salvador, 
Alfredo Cristiani, da ultradireitis- 
ta Aliança Republicana Naciona­
lista (Arena), responsabilizou a 
guerrilha de esquerda Frente Fara- 
bundo Marti de Libertação Nacio­
nal (FMLN).

O atentado ocorreu às 07h45 
horário local (10h45 em Brasília), 
quando o carro blindado que leva­
va Garcia parou num semáforo. 
Um grupo de pessoas se aproxi­
mou e lançou a bomba na capota 
do carro, que explodiu na hora. A 
polícia afirmou que o ataque tem 
as características dos realizados 
por comandos urbanos da FMLN.

Embora não fosse filiado à 
Arena, Garciia era considerado 
uma pessoa próxima do partido. 
Ele foi nomeado para o cargo em 
meados de dezembro, quando a 
Assembléia Nacional (Parlamen­

to), dominada pela Arena, afastou 
o então procurador-geral, Girón 
Flores. Flores estava investigando 
o assassinato do arcebispo Oscar 
Romero, ocorrido em 1980, no 
qual estão implicados dirigentes 
da Arena, entre eles o ex-major 
Roberto DAubuisson, presidente 
honorário do partido. A Arena é 
acusada de ser a fachada legal dos 
esquadrões da morte de extrema- 
direita, responsáveis por 2/3 dos 
70 mil mortos no país desde o iní­
cio da guerra civil, há nove anos. 
(Folha SP, 20/04/89)
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Eduçaçaò

Assatto às escoias
Atém de apresentar um dos 

ntairores déficits educacionais do 
mundo, uma precária quaiidade 
de ensino e uma nutrida taxa de 
auaifabetismo, o Brasit é um país 
onde se depredam escoias. Os nú­
meros são aiarmantes. Em São 
Pauto, 75% das 5,470 escotas ofi­
ciais foram saqueadas ou depreda­
das em !987, e 40% em 1988. No 
Rio, a Secretaria de Educação cat-

cuta que seriam necessários peto 
menos NCz$ ! mithão a cada tri­
mestre para a recuperação das es­
cotas vítimas de furtos ou vanda- 
tismo.

De Norte a Sut do país, os res­
ponsáveis petas destruições são 
bandos de adotecentes ou de dro­
gados, às vezes atunos das próprias 
escotas - ou, então, moradores das 
redondezas que roubam tethas e

outros materiais para usar em suas 
habitações. Por que se importar 
com as escotas? Num sintoma do 
esgarçado tecido da sotidariedade 
sociat no país, a maioria não as 
considera um bem seu. Ao contrá­
rio, etas são "do governo", "do di­
retor" ou "do professor" - atguém 
que está do outro tado, e não me­
rece senão hostitidade. (JB, 
t6/04/89)

A compücada participação na vida das escoias
A escota tem uma inftuência 

direta na vida de grande parte das 
pessoas, que a eta estão tigadas co­
mo atunos e funcionários ou atra­
vés de fithos, netos ou conhecidos. 
POr esse motivo, há muito tempo 
sobrevive nos meios educacionais 
a idéia de que a comunidade tem 
o direito de intervir na forma de 
gestão da escota. Essa proposta 
tem encontrado uma série de obs- 
tácutos para caracterizar-se de for­
ma ptena, como a resistência por 
parte de governos, diretores e pro­
fessores, de um tado, e o desprepa­
ro e desinteresse de pais, e atunos, 
de outro.

Para discutir essas questões, 
reatizou-se há duas semanas o de­
bate "Gestão Poputar das Esco­
tas", promovido peta Associação 
dos Professores do Ensino Oficia)

do Estado de São Pauto (Apeoesp) 
e petoCentro Ecumênico de Docu­
mentação e Inform ação (Cedi),
que reuniu professores, pais, atu­
nos e representantes dos governos 
estaduat e municipat.

O encontro conseguiu identi­
ficar um dos principais probtemas 
para a participação da comunida­
de na gestão da escota: o descom­
passo existente entre a orientação 
gera) das secretarias de Educação 
e a reatidade diária nas escotas pú- 
bticas. Atuatmentc, tanto no Esta­
do quanto no Município, as duas 
administrações têm manifestado 
seu apoio à intervenção da comu­
nidade, seja através do Consetho 
de Escota, do Grêmio Estudantit 
ou da antiga Associação de Pais e 
Mestres. Apesar disso, os diretores

e professores de muitas escotas pa­
recem ignorar essa orientação e 
costumam impedir ou atrapathar 
as tentativas de organização dessas 
instâncias.

O autoritarismo vigente na re­
de púbtica é notório e parece não 
depender.do grau de tiberdade 
concedido petas autoridades supe­
riores. Se em atguns casos quat- 
quer atitude em nívet de escota po­
de chegar ao conhecimento das 
detegacias de ensino ou da própria 
Secretaria, em outros momentos 
as decisões tomadas na escota ou 
na sata de auta têm sua repercus­
são barrada peto nem sempre vá- 
tido princípio de autoridade dos 
diretores e professores, respectiva­
mente. (Shopping News - City 
News - Jornal da Semana, 9/4/89)

Estudantes vão ao Patácio
Os secundaristas estão de votta. 

Vinte e um anos depois das gigantes­
cas passeatas que começaram com a 
morte do estudante Édson Luís, no dia 
28 de março de )968, os secundaristas 
estão retornando ao movimento de 
rua. Com atgumas semethanças - as 
bandeiras de defesa do ensino púbti- 
co, meia-passagem, mais verbas para 
a educação, e palavras de ordem como 
o ressonante "Estudante unido jamais 
será vencido" - e atgumas diferenças: 
a possibitidade de serem eteitores. os

versos tirados do rock nacionat, as mo­
ças fazendo parte dos cordões de 
segurança.

Dia ]8 etes fizeram nova manifes­
tação em frente ao Patácio G uanaba­
ra, depois de uma passeata que partiu 
de vários pontos da cidade. Uma co­
missão foi recebida pelo secretário par- 
ticutar do governador, Rogério Mon­
teiro, e marcou uma reunião com a se­
cretária estaduat de Educação, Fátima 
Cunha, incluindo a presença de pro­

fessores e pais, para discutir a aptica- 
ção de verbas para as escotas púbticas. 
Foi marcada também uma reunião 
com estudantes das escotas particuta- 
res no patácio.

Os secundaristas reivindicam a 
apticação dos NCz$4,5 mithões que sé­
riant gastos na compra de 55 mit vagas 
em escotas particutares - já suspensa 
pelo governo - para a reforma das es­
cotas e mettioria do ensino público. 
(JB, Í9/4/89)
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Meninas abrem campanha peio veto do jovem
Teve festa dia 16 no Cireo 

Voador. Cerca de 600 jovens, to­
dos na faixa dos 16 ou 17 anos, fo­
ram ouvir a pregação de três irre­
quietas e politizadas cariocas: 
Manuela Pinho, Ana Kutner de 
Sousa e Renata Ribeiro Gomes de 
Sousa, todas de 17 e na ponta do 
movimento Se liga, 16 Bofa prá 
vofar Trata-se de uma campanha 
para conscientizar os jovens sobre 
a importância do voto. No apelo

civico, as meninas tiveram a aju­
da, entre outros, dos conjuntos 
MPB 4 e Mantras Indianos e dos 
atores Paulo José, pai de Ana, e 
Joana Fomm, representante do 
movimento Pró-dignidade.

O movimento começou du­
rante a Constituinte, quando os- 
jovens lutaram pela aprovação do 
direito de voto aos 16 anos, e se 
concretizou em janeiro deste ano.

M anuela, filha do a to r Otávio 
Augusto, explicou: "Queremos 
conscientizar os jovens de todo o 
Brasil que é importante sua par­
ticipação na vida política do país. 
Se muitos de nós trabalhamos e 
produzimos riqueza, temos o di­
reito de opinar". Elas pretendem 
levar a campanha também para a 
população da periferia, através de 
associações de moradores, e para 
outros estados. (JB, 17/04/89)

Brizota: Coüor é um pneu ve!ho que estoura na corrida
A candidatura de Fernando 

Collor de Mello à Presidência da 
República, de acordo com o vir­
tual candidato do POT a Presi­
dente, Leonel Brizota, é "mais um 
artifício das forças de direita pa­
ra ganhar as eleições". Segundo 
ele, Collor é a cara nova que os 
conservadores acharam para per­
manecer no poder. A imagem que 
Brizola faz de seu adversário, que 
ascendeu ao segundo lugar nas 
pesquisas de opinião com apenas 
dois pontos percentuais a menos

que o pedetista, é a de um pneu 
velho:

- Você coloca 70 libras de 
pressão, mas quando ele começa 
a correr estoura. Será como San­
dra Cavalcanti em 1982, não se 
sustentará.

Brizola disse que não está 
preocupado com a troca de decla­
rações de apoio no segundo tur­
no entre os presidenciáveis Luís 
Inácio Lula da Silva (PT) e Mário 
Covas (PSDB). Ele comentou que 
"pode dar casamento", mas nâo

sabe que "tipo de filhos nasce­
rão". Acha que esse isolamento ao 
qual está sendo submetido com o 
afastamento de possíveis aliados 
não o prejudicará, porque já  está 
acostumado a atuar em faixa pró­
pria. E evocou Getúlio Vargas:

- Isso aconteceu com Vargas 
em 1950. Ninguém se dispôs a 
apoiá-lo, mas ele aluiu (derrubou) 
todos, pois representava a cons­
ciência  nacional. (O G lobo, 
17/4/89)

Vitória de radicai preocupa dono da Rede Giobo
O presidente das Organiza­

ções Globo, Roberto Marinho, 
disse dia 12 que o governador de 
São Paulo, Orestes Quércia, ao 
negar em público que seja candi­
dato à Presidência, "ébem capaz" 
de estar fazendo isso como "estra­
tégia" para acabar sendo escolhi­
do pelo PMDB para concorrer à 
sucessão do Presidente Sarney. 
Em entrevista à Folha após rece­
ber na TV Globo, no Rio, o gover­
nador gaúcho Pedro Simon, Ma­
rinho declarou-se "bastante preo­
cupado" com a falta de um nome 
que " congrace e reúna o centro" 
político e com a possibilidade de 
"v itó ria  de um 'ou tsider', um 
radical".

Antes de admitir que Quércia 
pode estar utilizando a negação 
como mera "estratégia", Marinho 
observou que o governador pau­
lista "parece não estar muito in­
teressado" cm disputar a indica­

ção pelo PMDB, e explicou sua 
preocupação: "Sem um nome que 
reúna o centro, podemos acabar 
propiciando a vitória a um candi­
dato qualquer, que não seja do 
nosso meio".

Indagado se as expressões 
"radical" e "outsider" eram refe­
rências aos presidenciáveis do 
PDT, Leonal Brizola, e do PT, 
Luís Inácio Lula da Silva, M ari­
nho não disse que sim nem não. 
Preferiu dizer que "haverá um 
momento em que 'O Globo' (jor­
nal de sua propriedade) vai come­
çar a se pronunciar "a respeito da 
sucessão". Em dezembro, ele já 
havia dito que seu jornal publica­
ria entrevistas com cada um dos 
candidatos, embora sem dar "o 
mesmo espaço para todos". U ma 
semana depois. "O Globo" publi­
cou uma entrevista de duas pági­
nas com Brizola.

Marinho disse que tem "sim ­

patia" pelo Movimento de Con­
vergência Democrática (MCD), 
que reúne empresários e econo­
mistas interessados em concentrar 
o apo io  das forças de centro- 
direita num candidato único, mas 
lamentou que o MCD "não avan­
ce" na escolha de um nome que te­
nha "possibilidades concretas de 
vitória".

Sobre Lflysses Guim arães. 
M arinho declarou: "É  um bom 
candidato mas não sei se terá pos­
sibilidades de vitória". Na sua opi­
nião, as chances do presidente do 
PM DB se reduziram  porque 
"houve muita divisão do partido 
na Constituinte".

Marinho não escondeu suas 
"muitas dúvidas" sobre as condi­
ções de influir do presidente Sar­
ney de influir na sucessão: "Ele 
nâo está exatamente numa maré 
de popularidade", avaliou. (Folha 
de São Paulo. 13/4/89)
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Erundina mu!tip!ica saiários quatro vezes
Nos cem primeiros dias de admi­

nistração, a prefeita Luíza Erundina 
muitipiicou por quatro os saiários do 
funcionaiismo púbiico municipa). Os 
aumentos acumuiados desde dezem­
bro já somam 295%. isso foi possíve! 
porque a prefeita modificou uma tei 
sancionada peio ex-prefeito. Jânio 
Quadros, que dava reajustes mensais 
aos servidores com base no vaior da 
OTN. Com essa mudança, feita no 
mês passado, Erundina tornou-se a 
primeira patroa do País a dar aumen-

nicipio estabeiecido peia iei salariai de 
tos com base no índice da variação do 
custo de vida caicuiado peio Departa­
mento intersindicai de Estatísticas e 
Estudos Sócio-Econômicos (Dieese), 
órgão mantido peios sindicatos dos 
trabaihadores. Esse índice é geratmen- 
te superior ao da inflação oficiai.

O secretário das Finanças, Amir 
Khair, garantiu que, apesar de todos 
esses aumentos, a foiha de pagamen­
tos da Prefeitura ainda é inferior ao ii- 
mite de 54% da arrecadação do Mu-

Jânio Quadros. "Aumentamos os sa­
iários, mas a arrecadação também au­
mentou", disse eie. A Prefeitura arre­
cadou mais nos úitimos meses por cau­
sa da reformatributária aprovada pe­
ia Constituinte, que criou várias novas 
fontes de receita para os municípios, 
como o iCMS e os impostos sobre ven­
da de combustíveis e transações imo- 
biiiárias. Além disso, há uma concen­
tração maior de arrecadação do iPTU 
nos primeiros meses do ano. (O Esta­
do de São Pauio, Í4/4/89)

Marajá não tem vez em Bandeirantes
A poputaçâo de Bandeirantes, 

município de 50 mii habitantes no 
Norte do Paraná, conseguiu impedir 
que os vereadores da cidade aumentas­
sem seus próprios saiários de NCz$30t 
para NCz$1.060. No dia i3, cerca de 
400 pessoas participaram de manifes­
tação em frente à Câmara e um grupo 
invadiu o prédio para vaiar os 
vereadores.

Os nove vereadores do município 
recebiam NCz$50 em dezembro. De­
pois das férias, reajustaram os saiários 
para NCz$301. Numa sessão reaiiza- 
da dia )0 em primeira discussão, foram 
favoráveis ao novo aumento. A Rádio

Cabiúna, a única da cidade, começou 
a fazer enquetes com a popuiação e a 
m aioria  m anifestou-se con tra  o 
reajuste.

Na sessão de votação, os vereado­
res foram surpreendidos peia manifes­
tação e, pressionados, votaram contra 
o projeto, de autoria coietiva. Apesar 
do tumuito na porta da Câmara, por­
que muitos queriam entrar no prédio 
já  iotado, não houve incidentes.

O Presidente da Câmara, Aiécio 
Zambóni Neto, defendeu o aumento 
sob a justificativa de que em cidade pe­
quena os vereadores fazem um traba-

iho de assistência sociai e, para isso, 
precisam de dinheiro. Aiém disso, de 
acordo com eie, o aumento não é ite- 
gai. A remuneração atuai obedece ao 
critério de )5 por cento do saiário de 
um deputado estaduai. Mas a iegisia- 
ção também prevê que os gastos com 
saiários dos vereadores não podem 
passar de quatro por cento do orça­
mento municipai.

Em dezembro, a popuiação de 
Umuarama, região centrai do estado, 
conseguiu impedir que os vereadores 
aprovassem projeto reajustando seus 
saiários de Cz$326 para CzH.390. (O 
Giobo, Í7/4/89)

Campanha saiariai chega aos quartéis
Há uma nova campanha na or­

dem do dia dos miiitares brasiieiros: a 
saiariai. Os Ministérios miiitares rece­
beram desde fevereiro mais de cinco 
mii requerimentos administrativos de 
oficiais a sargentos - a maioria da re­
serva remunerada - pedindo revisão de 
soidos com base na equiparação de 
vencimentos com os Ministros do Su­
perior Tribunai Miiitar (STM). No 
Exército, onde o número de requeri­
mentos é maior, só ao Comando Mi­
iitar do Leste chegaram cerca de mi) 
pedidos - peio menos 40 de generais. 
E i7 miiitares do Exército recorreram 
à Justiça.

- Temos feito um trabaiho indi- 
vuai de informação sobre a equipara­
ção de soido com o STM. O miiitar ho­
je recebe.um panfleto, faia com o vi­
zinho qué também é militar, passa três 
ou quatro para amigos miiitares e as­
sim por diante - contou um oficiai que 
participa da campanha.

Cerca de dez mii foihetos, assina­
dos peio Capitão do Exército e Verea­
dor carioca Jair Boisonaro (PDC), fo­
ram distribuídos em conjuntos resi­
denciais do Exército, Marinha e Aero­
náutica do Rio e enviados peio Correio 
a miiitares em todo o País.

Atuaimente, o soido de um gene- 
rai é de NCz$663,60. Com vantagens 
e gratificações, o saiário de um Minis­
tro do STM, cujo vencimento básico 
está congeiado em NCz$i.843,i5, so- 
bépara cerca de NCz$8 mii, enquan­
to um generai ganha NCz$2,6 mii.

Depois de conseguida a isono- 
mia. a meta é obter a equiparação aos 
seis primeiros dias de janeiro, que se­
riam pagos com base na iguaidade de 
vencimentos, já que a redução saiariai 
é proibida por iei. Este é o objetivo, por 
exempio, do Capitão Boisonaro, que 
impetrou ação na i6? Vara Federai, no 
dia 27 de março. (O Giobo, i 6/4/89)

PM mineira usa frase de humorista em protesto
A conhecida expressão "E o sa­

iário, oh", do Professor Raimundo, 
personagem de Chico Anysio, foi ou­
vida com insistência durante a madru­
gada do dia ii em transmissão cian- 
destina às viaturas da PM no municí­
pio mineiro de Juiz de Fora, num pro­

testo contra a poiítica saiariai do 
Estado.

Às 6h, os soidados de todos os 
carros que retornavam ao quartei do 
Poiiciamento Metropoiitano foram re­
tidos para que indicassem a origem das

mensagens. Não houve como identifi­
car os responsáveis e 30 homens rece­
beram como punição ordem de fazer 
exercícios físicos durante três horas, 
depois de terem passado a noite acor­
dados.
(O Giobo. i2/4/89)
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Religiosos fazem jejum em apoio aos sem tetra
Cerca de 700 religiosos - entre 

padres, freiras e irmãos - fizeram 
dia 17 um jejum na praça da Ma­
triz, em frente à catedral metropo­
litana de Porto Alegre , em apoio 
à greve de fome de quatro agricul­
tores sem terra e dois religiosos ini­
ciada cinco dias antes. Os religio­
sos foram impedidos pelo arcebis­
po d. Cláudio Colling de realizar 
o jejum nas dependências da cate­
dral, que ficou fechada.

A partir das 8h, os religiosos 
se concentraram na praça da Ma-

Justiça de M S
O juiz João Mathias Filho, de 

Naviraí (MS), concedeu no dia 11 
liminar de reintegração de posse 
da fazenda Itassu, de propriedade 
do banqueiro goiano Serafim Ro­
drigues de Moraes, localizada em 
Itaquiraí (389 km ao sul de Cam­
po Grande, MS, na fronteira com 
o Paraguai). A fazenda foi invadi­
da há 38 dias por cerca de dez mil 
pessoas. O juiz afirmou que, se 
dentro de 48 horas sua decisão não 
fosse acatada pelos invasores, se­
ria "requisitada força policial pa­
ra a remoção".

triz. Eles carregavam cartazes e 
passaram o dia entoando cânticos 
religiosos e participando de cele­
brações. Entre os manifestantes, 
havia religiosos de Santa Catarina 
e do Paraná, e de outras Igrejas 
que não a católica, como a lutera­
na. A chuva que caiu durante o dia 
não afastou os religiosos, que to­
maram apenas água ou chimarrão.

Na sede do sindicato dos ban­
cários, próxima à praça da Matriz, 
os quatro agricultores sem terra e 
os dois religiosos prosseguiram a

manda invasores
Lídio Gonçalves de Jesus, um 

dos ocupantes da fazenda, disse 
que em cada um dos três portões 
de acesso à propriedade há cem 
hom ens arm ados com equ ipa­
mentos de uso agrícola, "defen­
dendo a propriedade da polícia".

Invasores ameaçam resistir

Caso o presidente Sarney não 
atenda o pedido pessoal feito no 
dia 11 em Brasília pelo governador 
do Mato Grosso do Sul, Marcelo 
Miranda, de desapropriação da fa-

greve de fome. Eles estavam páli­
dos e sem forças, mas se recusaram 
a tomar vitaminas indicadas pelo 
médico que os visitou. Um deles, 
o frei Sérgio Gorgen, disse que 
"nós marcamos a data de início da 
greve de fome, mas o governo é 
quem vai marcar o fim".

Os sem-terra reivindicam a 
destinação de 123 mil hectares de 
terra para 1.200 famílias acmpadas 
no Rincão do Avaí e na fazenda 
Annoni (RS). (Folha de São Pau­
lo, 18/4/89)

deixai fazenda
zenda, o confronto entre a PM e os 
trabalhadores será inevitável. Es­
sa é a opinião do secretário de As­
suntos Fundiários do Estado, 
Aparicio Rodrigues, para quem o 
despejo policial só deve ocorrer na 
próxima semana.

A requisição de força policial, 
form ulada pelo juiz de Naviraí 
(MS), João Mathias, ainda não 
havia chegado à PM. Os sem-terra 
decidiram dia 11 em assembléias 
que vão resistir no local com três 
grupos de cem homens. (Folha de 
São Paulo, 12/4/89)

Ameaçado^ Osmanno pode deixai Biasiiéia
O secretário do Conselho Na­

cional de Seringueiros, Osmarino 
Amâncio Rodrigues, contrariando 
recomendações de sua assessoria, 
retornou na noite do dia 9 de Xa­
puri para Brasiléia (AC), onde é di­
retor do Sindicato de Trabalhado­
res Rurais e está em campanha pe­
la presidência da entidade. No dia 
6, Osmarino sofreu um atentado 
a bala na sua residência em 
Brasiléia.

A proposta da assessoria de 
Osmarino é a de que ele vá para 
outra área, longe de Brasiléia, pa-

ra dar continuidade ao seu traba- 
ho de organização  dos 
seringueiros.

A ida a Xapuri teve como ob­
jetivo a participação num encon­
tro com representantes da Funda­
ção Oxfam (Inglaterra), que finan­
cia iniciativas do movimento dos 
seringueiros.

O governo do Acre transferiu 
para o Instituto de Meio Ambien­
te e Recursos Naturais Renováveis 
a responsabilidade pelas decisões 
sobre o desmatamento dos primei­

ros mil hectares na floresta do Es­
tado neste ano - na fazenda Palo­
ma (AC). A vistoria da área, coor­
denada pelo Institu to  de Meio 
Ambiente do Acre - solicitada pe­
los seringueiros que alegavam ha­
ver 90 posseiros no local i foi con­
cluída e não revelou a presença de 
extrativistas ou outras irregulari­
dades florestais. A operação de 
corte da vegetação da mata por 
moto-serras, prossegue patrocina­
da pelo proprietário da fazenda, 
Edmar Sanches Cordeiro. (Folha 
de São Paulo, 11/4/89)

Venezuela expulsa gaiimpeiws brasileiros
A Guarda Nacional começou 

a expulsar cerca de 200 garimpei­
ros brasileiros que entraram até 
cem quilômetros no território ve­
nezuelano, desmaiando as cabe­
ceiras do Rio Orinoco. Segundo a 
agência de notícias Notiexpress, os 
garimpeiros começaram a retirar 
areia dos rios da bacia do Orinoco.

Além disso, eles desmatam

extensões de terras para receber 
provisões lançadas pelos pequenos 
aviões, diante da impossibilidade 
de construir aeroportos. As auto­
ridades da Venezuela temem pela 
contaminação dos rios se os ga­
rimpeiros usarem mercúrio para 
lavar o ouro. Também são motivo 
de preocupação a caça e o impac­
to de sua presença sobre a comu­
nidade dos índios Yànomami.

A agência informou que hou­
ve vários encontros pacíficos entre 
garimpeiros e policiais venezuela­
nos. Os brasileiros alegaram achar 
que estavam no Norte do BrasiE 
Os guardas os desarmaram e orde­
naram que regressassem ao Brasil. 
Alguns aceitaram, mas outros se 
mostraram renitentes. (O Globo, 
14/4/89)
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Criança é morta por pistoieiro na Paraíba
Uma criança morta e dezenas 

de homens e mulheres espancados 
foi o trágico saido da viotenta ação 
da força para-mihtar contratada 
por fazendeiros para desalojar as 
quase 300 famíhas que haviam 
ocupado, no início do mês, cerca 
de dois mi] hectares da fazenda Sa­
pucaia, no município de Bananei­
ras, na região do Brejo paraibano, 
a 200 km de João Pessoa.

Os sem-terra resistiram até 
quando puderam, mas foram sur­
preendidos na madrugada do dia

!0 de abri] peta invasão dos 70 ho­
mens armados. Etes vestiam uni­
formes de combate semelhantes 
aos usados peto Exército e armas 
pesadas como metralhadoras e fu­
zis. Com gritos de que iam matar 
a todos, os pistoleiros davam tiros 
para o ar e espancavam os agricut- 
tores. O grupo armado passou a 
agredir a todos que estavam no 
acampamento, sem poupar mu­
lheres e crianças, atém de queimar 
várias casas.

A garotinha Luzia de Brito, de

um ano e seis meses de idade, mor­
reu pisoteada. Ela estava nos bra­
ços da mãe, Maria Nazaré de Bri­
to, e caiu quando esta foi agredi­
da petos pistoteiros. Dezenas de 
pessoas ficaram feridas, atgumas 
detas em estado grave. A Potícia 
Militar, através de seu comandante 
Pauto M. Santos, negou sua par­
ticipação na invasão viotenta do 
acampamento. O comandante or­
denara ao 4? Batathão de Guara- 
bira que a invasão da área petos 
poticiais somente seria reatizada 
com ordem judiciat.

Po! teia paraieia desafia o estado
Diante dos dramáticos aconteci­

mentos na fazenda Sapucaia, a Dioce­
se de Guarabira divuigou nota oficiai 
condenando a violência e reafirman­
do sua iuta em defesa dos direitos dos 
trabaihadores rurais. Na nota, assina­
da por várias entidades rurais, a dio­
cese destaca que existem na Paraíba 
mithares de hectares de terras impro- 
dutivasí'É d caso da fazenda Sapucaia 
que, ao contrário do que afirma o pro­
prietário, está totaimente coberta de 
mato".

A nota ressaita ainda que "essa si­
tuação é fruto da falta de uma políti- 
ca de reforma agrária que permita uma 
redistribpição da terra e dê condições 
aos trabaihadores rurais de cuitivar um 
pedaço de terra, ievando a situações de 
desespero".

Ao citar o Papa João Pauio li 
que disse que "sobre cada proprieda­
de pri vada pesa uma hipoteca social", 
a diocese de Guarabira se coloca fiei 
às diretrizes da doutrina sociai da igre­
ja "ao apoiar a resistência ativa dos tra- 
bathadores" e "aponta a reforma agrá­
ria como a única solução para um Bra­
sil efetivam ente dem ocrático  e 
humano".

Enfatizando que sua intervenção 
no triste episódio foi apenas para so­
correr as vítimas e na tentativa de evi­
tar maiores violências. a diocese repu­

dia as acusações caiuniosas de parti­
cipação de padres ou agentes pastorais 
diretamente no conflito.

Ainda na nota, "a Igreja chama 
a atenção das autoridades, e em par- 
ticuiar do governador do Estado, que 
a Paraíba está se transformando numa 
região onde existe o terrorismo insti- 
tucionaiizado e sempre mais organiza­
do pelos fazendeiros da UDR, sem que 
as autoridades tomem providências".

"No caso do despejo de Sapu­
caia, o proprietário Camilo Oliver

Cruz admite ter agido através de milí­
cias particulares por eie contratadas. 
(...) Se somarmos a estes fatos com a 
vioiência ocorrida contra os trabalha­
dores nos últimos tempos na Paraíba, 
configura-se a existência de uma po­
lícia paralela que desafia a autorida­
de do Estado, que deixa, assim, de ser 
um Estado de direito, abrindo cada vez 
mais espaço para a lei da selva. (...) A 
Igreja continuará defendendo os tra­
balhadores porque a violênci,, não é 
dos trabalhadores mas contra eles".

Vioiência e im punidade
A tragédia de Sapucaia será 

mais um episódio do violento con­
fronto de pistoleiros com trabalha­
dores no Estado da Paraíba. Mais 
este crime não pode ficar impune, 
nem mesmo com todo o poder dos 
latifundiários que compram gran­
des espaços na imprensa "oficial" 
para tentar enganar a opinião pú­
blica com falsasdeelarações.

Eoi assim no caso da invasão 
pelos grupos para-militares à fa­
zenda Sapucaia, pois os fazendei-

ros tentaram passar de agressores 
a vítimas, expondo fotos de armas 
que afirmam serem dos trabalha­
dores, num sórdido objetivo d'e 
identificar a ocupação com atos 
terroristas.

O confronto e a violência da 
UDR, associado à omissão das au­
toridades. agrava a situação de im­
punidade e violência no campo. 
(Program a Movimento Campo- 
ncs/lgrejas - CEDI)

Mão há suspeitas no atentado ao assessor da CPT
O atentado contra o assessor ju ­

rídico da Comissão Pastoral da Terra 
Regional Norte 1 (Amazonas e Rorai­
ma). Antonio Eder John de Souza, 
ocorrido em 2Ú de abril em Manaus 
(AN!), nào tem suspeitos. Dia It). a dc-

legada Vilma Santiago, responsável 
pela investigação, repetiu que tem di­
ficuldades para chegar a uma "pista 
segura", porque "a vítima sc encontra­
va sozinha quando ocorreu o crime".

"A delegada é leviana, cinica e pa­

rece não dominar a técnica da investi­
gação", disse Euis Marcos Cavalcanti, 
do Centro de Defesa dos Direitos Hu­
manos do Amazonas.

(folha de São Paulo. II/4/W )
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